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Introdução/Objetivos: 

O presente estudo tem como objetivo investigar algumas questões de gênero presentes no projeto do Programa Segundo Tempo. Este é um projeto social que visa à ocupação do tempo ocioso de crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social, através da oferta de atividades físicas, ministradas por professores e estudantes de Educação Física.
Para desenvolver o estudo, fundamentamo-nos no conceito de gênero como uma construção sócio-histórica das distinções baseadas no sexo (LOURO, 1997). Vale dizer que a feminilidade e a masculinidade não são construídas propriamente pelas características biológicas (LOURO, 2001), o que não significa uma negação à biologia, mas uma ênfase à construção de caráter social e histórico, estando o agir de homens e mulheres sob interferência do processo de socialização.

Tais entendimentos provêm das discussões realizadas pelo GESE, Grupo de Pesquisa Sexualidade e Escola, do qual as autoras deste estudo são participantes. O GESE, em suas diversas atividades, problematiza as desigualdades de gênero e sexuais na tentativa de contribuir para a inserção de mulheres e homens no mundo social.
Metodologia:


Para desenvolver a pesquisa, realizamos uma análise do projeto padrão – apresentado pelo Ministério do Esporte – e comparamos os dados obtidos com os relatos de vivência de uma monitora que atuou no programa, a qual é uma das autoras desse trabalho. Durante isso, focamos o olhar, em ambos os materiais, nas questões relacionadas ao gênero como, por exemplo, se o programa visa atender da mesma maneira meninas e meninos e se a efetivação das aulas dava-se de forma a garantir a igualdade entre eles.
Resultados e Discussão:


Através da análise realizada, percebeu-se que o programa apresentava aspectos como a democratização da atividade esportiva sem distinção de gênero e primava pela livre escolha da criança na modalidade esportiva de interesse. Porém, a partir do relato da monitora, observou-se que a efetivação do projeto dava-se de forma desarmônica com o que era nele pautado, visto que as atividades desenvolvidas eram aquelas culturalmente nomeadas como masculinas e as meninas as realizavam sem resistência, mas geralmente os meninos se opunham em realizar as culturalmente denominadas femininas, quando estas eram sugeridas. Isso pode ser observado através de narrativas como:
· “Algumas meninas gostavam de jogar futebol [...] mesmo assim, não eram bem aceitas pelos meninos durante os jogos.” (Monitora)

· “As meninas também reclamavam um pouco do futebol, mas com menos resistência que os meninos para outras atividades.” (Monitora)
Considerações Finais:


Através das análises, pudemos observar que eram realizadas mais atividades consideradas masculinas, o que acarretou maior participação de meninos do que de meninas, o que vai de encontro à proposta do projeto, no qual tanto meninos quanto meninas deveriam ter o mesmo atendimento.
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